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RESUMO  -  No  Estado  do  Acre,  a  pecuária  de  leite  tem  sua  produção  bastante  afetada no
período  seco,  quando  as  pastagens  utilizadas  pelo  Sistema  de  Produção  diminuem  sua pro-
dução  e  seu  valor  nutritivo.  A ausência  de  um volumoso adequado para suplementar os ani-
inais,  príncipalmente  em  lactação,  constitui  o  principal  entrave  da  produção  durantc  esse
períoí`lo  cri'tico.  Procurando-se  soluções  para  a  alimentação  do  rebanho  leiteiro  no peri'odo
seco,  foi  estudado,  na região  de  Rio  Branco,  Estado  do  Acre,  um  total  de  31  cultivares  de
ca[ti'm elefante (Pe##í.scft/m pwp#rewm) a saber : África,  African A-241,  African Vruckwona,
Canicron,  Cameron Africa,  Cubano,  Duro de Volta Grande, Elefante Pinda, Gigante, Marajó,
Merckeron  Comum,  Merckeron  México,  Merckeron  Pinda,  Merckeron  SEA,  Mineiro,  Mole
de   Volta  Grande,  Orukwami,  Porto   Rico   534,  Pusa  Gigante  Napíer,  Pusa  Napier  1,  Pusa
Napier  2,  Taiwan  A-25,  Taiwan  A-143,  Taiwan  A-144,  Taiwan  A-146,  Taiwan  A-148,  Tere-
sópolis,  Três  Rios  e  Turrialba.  0  del,ineamento experimental foi de blocos casualizados com
três  repetições,  em  parcelas  de   3,2  m  x  4,0  m.  A área  experimental  foi  arada, gradeada  e
adubada  com  100  kg/ha  de  P205,  scndo  realizado  o  plantio  com  estacas  de três gemas por
cova.  Foram  avaliadas  as  produções  de  matéria  seca, taxa de crescimento  e  teor de protei'na
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que  as  cultivares  que  apresentaram  melhor  comportamento  produtivo foram: África,  Came-
ron  Àfrica,  Taiwan  A-146,  Mineiro,  Porto  Rico,  Merckeron  México e  Cameron, que já estão
sendo  multiplicadas e repassadas aos pequenos produtores.

Termos  para  indexação:  Gramíneas,  Pcn#i.semm  pwrpwrewm,  forrageiras  de  corte, gado  de
leite, produção  leiteira, suporte alimcntar.

lNTRODUCTION  AND  EVALUATION OF  ELEPHANT GRASS
CULTIVARS  IN  THE STATE OF ACRE

ABSTRACT  -   ln   the  State  of  Acre,  dairy  cattle  production  is  greatly  affected  in  the  dry
periods  when  pasturage  used  in  the  production  system has diminished  or lost  its nutritional
value. The absence of adequate volume to supplement the feedlot of those animals, especially
during  lactation,  constitutes  the  main  impediment  to  production  within  the critical  period.
While  looking  for  solutions  for  the  feeding  of  dairy  cattle  in  the  dry  periods,  a  total  of 31
elephant  grass  (Pe.o/.serum ptj/pureum)  cultivars  were  studied  within  the  area of  Rio  Bran-
co,  State  of  Acre.  The  cultivars  studied  were:  África,  African  A-241,  African  Vruckwona,
Cameron,  Cameron Âfrica, Cubano,  Duro de  Volta Grande,  Elefante  Pinda, Gigante, Marajó,
Merckeron   México,   Morckeron   Pinda,   Merckeron   SEA,   Mineiro,  Mole  de  Volta  Grande,
Orykwani,  Porto  F}ico  534, Pusa Gigante  Napier, Pusa  Napier  1, Pusa Napier 2, Taiwan  A-25,
Taiwan   A-143,   Taiwan   A-144,   Taiwan   A-146,   Taiwan   A-148,   Teresópolis,   Três   Ftios  e
Turrialba.  The  experimental  design was one of  randomized blocks, with  three  replications in
Plots  of  3.2  m  x  4.0  m.  The  experimental  area was  plowed,  t`arrowed  and  fertilized  with
100  kg/ha  of  P20s  and  planting  was,carried  out  with  three  budded  cuttings  per  hole.  Dry
matter  production,  growth   rate  and  crude  protein  were  evaluated  by  means of  systematic
cuttings  at  90  and  150  days  interval  in  the  rainy  and  dry  period  respectively.  Based on the
data  obtained  during  the  two years  of  the  experiments,  it was found that the cultivars with
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the  best  productive  behavior vvere:  África,  Cameron  África,  Taiwan  A-146,  Mineiro,  Porto
F]ico,  Merckeron México ® Cam®ron. These are now being pass®d on to producers.

lndex  terms:  Grasses,  elephant grass,  ftnoJ.sefum pu/pu/eum,  dairy cattle, milk production,
feed supplementation.

lNTRODUçÃO

A   exploração   da   pecuária  leiteira   do
Acre  tomou impulso a partir de  1976, quan-
do  da  implantação  da  bacia  leiteira  de  Rlo
Branco.  Atualmente  tem papel preponderan-
te  no aspecto socioeconômico,  não só como
fornecedora  de  alimentos,  mas também por
ser explorada através  dos pequenos e médios
produtores,  o que  tem garantido uma distri-
buiça~o  mais  equalitária  de  renda e  a ocupa-

ção mais produtiva da tem (I£ite . . . 1980).
0  rebanho  bovíno  acreano  é- estimado

em 352.755 cabeças, possuindo 50.733 vacas
ordenhadas,  destacando-se  os munici'pios de
Rio   Branco,   Senador   Guiomard   e   Xapuri
como maiores produtores de leite Q+odução
animal . . .  1983).

Um grande  entrave  ao maior desenvolvi-
mento dessa atividade tem sido o suporté ali-
mentar   do   rebanho,   constituído  predomi-
nantemente  de  pastagens  de  Colorião  (Jbn!.-
cwm  ma)íi.mwm  Jac®  e  Braquiária  (ÉhzzcAÚ-
ria decwmbens). A quantidade e qualidade da
forragem   produzida   nestas   pastagens   têm
sido  acentuadamente  afetadas pelos ataques
de   cigarrinhas-das-pastagens   (Dcoz.S   f.»com-
pleta  e Deois flavopicta) e peLa estação seca
(maio a setembro), que vem causando sérios
problemas  ao criador, acarretando prejuízos
em decorrência da quebra na produção leitei-
ra, perda de peso do gado, diminuição da fer-
tilidade,  enfraquecimento  geral  do  rebanho
e até mesmo morte de animais.

Medidas  como o uso de  capineiras, sila-
gem,  feno,  reservas de pasto  e  concentrados
poderão  ser  adotadas  para  se  evitar  prejui'-
zos, sendo  a capineira de  corte  um processo
seguro e  de baixo custo, capaz de minimizar
os  problemas  da  seca  (Carvalho  1981).  En-
tretanto,  são  raros  os  produtores  acreanos
que  possuem  capineiras  de  corte  para  a su-
plementação  volumosa  do  rebanho  durante
o período seco, e entre estes, o capim elefan-
te (Rennisetum purpureum Schum) , m q`iase
totalidade  dos  casos,  tem  sido  a  fonageira
utilizada  na  formação de  capineiras, que  re-
conhecidamente  possui elevado potencial pa-
ra a produção  de  massa verde, sendo de fácil
cultivo.

Por ser a espécie f? pwpwrewm detento-
ra de  elevado número  de cultivares, ecótipos
e  hibridos,  tomam-se indispensáveis estudos
comparativos  entre  os  mesmos  para  que  se
possa determinar,  a ni'vel local,  os mais pro-
missores.  Trabalhos nesse  sentido  foram efe-
tuados por vários estudiosos.

Zufiiga  et  al.  (1965)  comparando  onze
variedades de gramíneas forrageiras de corte,
verificaram que a produção de  matéria seca,
variou de  2.962 kg/ha para o capim imperial
(A»onopw§   §cop¢rJ.w§,   (Flugge)   Hitch)   até
12.447 kg/ha para o  capim elefante  Mineiro
(Rennisetum   puTpureum    Schum).   Peieüa
et  al.  (1966)  em estudos de  comparação de
cinco  variedades  Taiwan  A-144 obtiveram a
máxima  produção   de   matéria   verde,   com
uma média por corte de 30 t/ha.

Mozzer   et   al.   (1971)   num  estudo  de
competição  de  variedades  e  hibridos  de  ca-
pim  elefante,  em  Sete  Lagoas-MG,  destaca-
ram  a variedade  Mineiro,  com produções de
16,7  t/ha  de  matéria  seca e  1.261  kg/ha de
proteína  bruta,  em  dois  cortes  no primeiro
ano.

Souza  Filho  (1982),  em  estudos  de  in-
trodução  e  avaliação  de  cultivares de  capim
elefante  no  cenado do  Amapá, utilizando.se
dois tipos de  adubação,  uma química (NPK)
e  outra  orgânica,  esterco  de  curral,  destaca-
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ba   e   Três   Bjos.   Mendonça   &   Gonçalves
(1982), também em um trabalho de introdu-
ção  e  avaliação  de  gramíneas  forrageiras  de
corte  com e  sem adubação fosfatada (P2 05)
e  orgânica, em Porto Velho, RO, destacaram
as  cultivares do capim elefante : Pusa Napier
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ca    Merckeron    Comum,     Taiwan    A-143,
Merckeron  México  e  Cameron,  como  os de
melhores  comportamentos  produtivo,  tanto
no  período  chuvoso  como  na  estiagem.  Os
mesmos   autores   num   trabalho   utilizando
quatro níveis fosfatada (0, 40, 80 e  120 kg/ha
de   P205),   destacaram  a  cultivar  Cameron
como  a  gramínea  mais promissora para for-
mação   de   capineiras  em  Porto  Velho,  em
decorrência  de  sua  excelente  produtividade



de    matéria   seca   e   teores   satisfatórios   de
proteína bruta, cálcio, fósforo e magnésio.

A  realização  deste  trabalho,  teve  como
objetivo  selecionar  cultivares  de  capim  ele-
fante,  visando  a  formação  de  capineiras nas
condições   edafoclimáticas   de   Rio   Branco,
AC, assim como a sua utilização na pecuária.

MATERIAL E MÉTODOS

0   experimento   foi   instalado  na  área
experimental   da   Unidade  de  Execução  de
Pesquisa de  Âmbito Estadual de Rjo Branco,
AC, localizada no Km 6  da  Rodovia  AC 40,
município de Rio Branco, AC.

0 solo da  Unidade  é  do  tipo  Latossolo-
-vermelho-amarelo,  textura média a pesada e
fertilidade natural variada.

A cidade  de  Rio  Branco apresenta as se-

guintes    coordenadas    geográficas:   1atitude
9°  58'22"S,  longitude  67° 48'40"W, e  está
situada a  160 metros acima do nível do mar.
0  clima  é  do  tipo  Aw, segundo a classifica-
ção  de Kó.ppen (clima oom elevado total plu-
viométrico  anual e  ocorrência  de peri'odo de
estiagem),  com  uma  temperatura  média  de
24,6°C  e  precipitação  pluviométrica  anual
de   1980,   8  mm,  sendo  que  a  distribuição
de  chuvas  se  concentra no período outubro
a maio,  correspondendo a  89% da precipita-
ção  anual.  0  período  de  junho  a  setembro
é  caracterizado como seco, apresentando um
déficit    hídrico    de     107    mm    (Localiza-
ção. . .1982).

As  cultivares de  capim elefante, estuda-
das  no  experimento,  foram  distribuídas em
blocos completamente  casualizados com três
repetições,  em  parcelas  de   3,2  m  x  4,0  m
com  uma  área  útil de  7,2  m2 .  As cultivares
de   capim  elefante   foram:   África,   African
A-241,   African   Vruckwona,  Cameron,  Ca-
meron  África,   Cubano,  Elefante  Pinda,  Gi-
gante  Pinda,  Duro  de  Volta  Grande,  Mara-
jó,    Merckeron    Sea,    Merckeron    Comum,
Merckeron   México,   Merckeron   Pinda,   Mi-
neiro,   Mole  de   Volta  Grande,   Teresópolis,
Porto   Rico   534,   Pusa  Giant  Napier,  Pusa
Napier    1,   Pusa   Napier   2,   Taiwan   A-25,
Taiwan  A-26,  Taiwan  A-143, Taiwan A-144,
Taiwan  A-148,  Taiwan  A-25,  Turrialba,  Mi-
neiro, Três Rios e Orukwami.

0  plantio  foi  efetuado  em fevereiro de
1981,     utilizando-se     o     espaçamento     de
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0,80  m  entre  linhas  e  0,50  m  entre  covas,
usando-se   estacas  de   três  gemas  por  cova.
Por   ocasião   do  plantio,  as  parcelas  foram
adubadas  com  100  kg/ha de  P20s  (50% na
forma   de   superfosfato   simples   e   50%  na
forma   de   hiperfosfato).   Após   cada   corte,
fazia-se   uma  adubação   orgânica  com  ester-
co  de  curral  na  base  de  10 t/ha,  sendo que
no   último   ano   de   avaliação   foi   efetuado
uma   adubação   química   com   150,   100  e
150  kg/ha  de   NPK.   A  cultivar  Teresópolis
não se estabeleceu.

Foram   avaliadas   as  produções  de   ma-
téria   seca,   taxa   de   crescimento  e  teor  de
protei'na   bruta   durante   o   período   seco  e
chuvoso.

As  plantas  foram  cortadas  manualmen-
te  com  auxflio  de  foices  serrimadas,  a uma
altua aproximada.de  15  cm do solo. Foram
realizados  seis  cortes  durante  o  experimen-
to   totalizando   770  dias,  com  intervalos  de
cortes  de   128  dias  em  média.  Os  cortes  fo-
ram  realizados  em  julho/8l ;  dezembro/81 ;
julho/82;  agosto/82;  novembro/82  e  março
de  1983.  Após  cada corte pesavam-se as pro-
duções,  tirando-se  uma amostra de cada, que
foram  submetidas  a  pré-secagem  em  estufa
a  65°C  e  nessa fase  foi determinado  o peso
"ASA". Em seguida, as amostras foram redu-

zidas a pó através de moagem e enviadas para
o  laboratório  da  UEPAE  de  Manaus,  onde
foram  feitas as secagens definitivas a  105°C
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comparando-se  as  produções  acumula-
das de  matéria seca, Tabela 1, verifica-se que
todas  as  forrageiras  estudadas  apresentaram
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Mineiro e  Porto  Rico, com produções acima
de  70.000 kg/ha.  A produção  acumulada de
matéria     seca  variou  entre  35.586  kg/ha  e
82.564   kg/ha  para  as  cultivares  Gigante  e
África, respectivamente .

Esses  resultados  foram superiores àque-
les encontrados por  Mendonça et al. (1979),
na  avaliação  de  30  variedades  de gramíneas
forrageiras  de corte com e sem adubação fos-
fatada  (100  kg/ha  de  P20s) e  orgânica (es-
terco  de  curral), no município  de Porto  Ve-
lho-RO.   Esses  autores  obtiveram  produção
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TABELA 1.   Produção  acumulada  de  matéria  seca  (kg/ha)  de  30 cultivares de capim elefante em seis cortes -
Rio  Branco,  AC,1981-1983.

Cu ltivar                                                            Matéria seca                                           Cu l tivar                                              Matéria seca

África
Cameron África
Taiwan  A-146
Mineiro
Porto  Rico
Merckeron  México
Cameron
Taiwan  A-148
Pusa  Napier 2
Marajó
Merckeron  Comum
Mole de Volta Grande
Elefante  Pinda
Áf rica Vruckwona
Taiwan  A-25
African A-241

82.564
80.151
79.524
75.088
70.809
69.458
68.945
67.799
67 . 1 67
66.447
55.176
63.046
61.725
59.539
59.374
59.371

Orukwami
Taiwan A-26
Duro de Volta Grande

Mercker Sea

Pusa Giant Napier
Merckeron  Pinda
Turrialba
Taiwan A-241
Cubano
Porto  Rico -534
Taiwan  A-143
Três  Ftios
Pusa  Napier
Gigante Pinda

58.369
57.978
57.628

57 .156

53.544
51.721

49.971
48.844
48.365
44.633
44.096
43.380
38.035
35.586

de   matéria   seca   variando   de   22.917  kg/ha
(Pusa  Giant  Napier)  a   50.208  kg/ha  (Pusa
Napier  1)  e  de  4.373  kg/ha  (Teresópolis) e
23.391   kg/ha   para  as   cultivares   Venezuela
com e sem adubação, respectivamente .

Essa   superioridade   pode   ser  explicada
pela   ocorrência   de   longos  intervalos  entre
cortes,   verificado  duante  a  fase  experimen-
tal,  que possibilitou a maturação das plantas,
favorecendo-se  assim,  a  sua produção de ma-
téria seca.

Pode-se  distinguir neste  ensaio  dois gru-
pos  de  forrageiras.  Um grupo  de  alta produ-
ção,  constitui'do  pelas  cultivares  com produ-
ções  acima  de  60.000 kg/ha e  outro  de  mé-
dia    produção    com   produções    acima    de
35.000 kg/ha.
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A-146,  Mineiro,  Porto  Rico,  Merckeron  Co-
mum,  Mole  de  Volta Grande  e  Elefante Pin-
da.

Taxa de crescimento

Pelo  quociente  entre  a produção de ma-
téria  seca (MS) e o total de intervalos de cor-
te,   determinou-se   a   taxa   de   crescimento
(MS  em  kg/ha/dia) que  são  apresentados na
Tabela 2.

Comparando-se  a  produção  acumulada
de  matéria seca e a taxa de crescimento, veri-
fica-se  que a produção de mate'ria seca foi di-
retamente  proporcional à taxa de crescimen-

to,  ou  seja,  um  aumento  da  taxa  de  cresci-
mento  corresponde  a um aumento na produ-
ção de matéria seca.

As  melhores taxas de crescimento foram

#cra,:::dTaas,w::loÁ-|ã??'%ne¥:':ai.rc,:mÉrco.:
com   produções  acima  de   90  kg/ha/dia  de
matéria  seca.   A  maior  e   a  menor  taxa  de
crescimento  foram  de  107,23 e 46,22 kg/ha/
dia  de  matéria  seca  para  as  cultivares  África
e Gigante, respectivamente.

Esses  resultados  diferem  dos  encontra-
dos  por  Mendonça  et  al.  (1979), que obtive-
ram   taxa   de   crgscimento   em  presenca  de
adubação entre  103,09 e 39,04 kstha/dia de
matéria  seca,  apresentada  pelos  capins Pusa
Napier 1  e Pusa Giant Napier, respectivamen-
te.

Tais   diferenças   podem   ser   explicadas
pelo  longo  intervalo  entre  cortes  verificado
no experimento, que teve em média 128 dias,
o  que  favoreceu  conseqüentemente  a  taxa
de crescimento.

Proteína bruta

A  Tabela  3  contém  os  percentuais  mé-
dios  de  proteína  bruta  em  relação  a  matéria
seca acumulada.

Os  teores  médios  de  protei'na  bruta va-
riaram de  5,58°/o (Pusa Giant Napier) a 8,86%
(Taiwan  A-26).  A  grande  maioria  das  forra-
geiras  avaliadas,  tiveram  o  seu teor médio de
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TABELA 2.   Taxa  de  cr®scim®nto  do  30  cultivar®s d®  capim  ®lefanto,  em  sois  cort®s.  Ftio  Branco-AC,1981.
1 983.

Cultivar                                                          Ms kg/ha/dia                                       Cultivar                                          Ms kgMa/dia

Âfrica
Cameron  Áfric?
Taiwan A-146
Mineiro
Porto  F`ico
Merckeron  México
Cameron
Taiwan A-148
Pusa Napier 2
Marajó
Merckeron comum
Mole de Volta Grande
Elefante  Pinda
Àf rica Vruckwona
Taiwan A-25

African  A-241
0rukwami
Taiwan A-26
Duro de Volta Grande
Mercker Sea
Pusa Giant Napior
Mercker Pinda
Turrialba
Taiwan A-144
Cubano
Porto  F}ico 534
Taiwan A-148
Trê`s  R ios
Pusa Napier  1
Gigante Pinda

TABELA 3.   P®rcontagem de  proteína bruta  (PB)  na matéria seca de cultivares do c4pim elefant®, em s®is cor.
tesL.  Rio Brsnco-AC,1981-1983.

Cultivares                                                                          PB                                                      Cu ltivares                                                        P B

Taiwan A-26
Porto  Rico
Taiwan A-25
Elofante Pinda
Merckeron  México
Mineiro
Merckeron Pinda
Af rican A-241
Mole de Volta Grande
Turrialba
Trôs  Flios
Mole de Volta Grando
Cameron
Mercker Sea
Cameron  África

8,86
8,53
8,37
8,24
8,19
8,09
7,89
7,73
7,64
7,58
7,56
7,49
7,47
7,38
7,32

Giant
Porto  F]ico 534
Merckeron Comum
África
Taiwan A-146
Cubano
África Vruckwona
Marajó
Pusa Napier  1
0rukwami
Pusa  Napier 2
Taiwan A-144
Taiwan  A-143
Pusa giant Napier
Taiwan A-148

]    Média  128dias.

proteína  bruta  entre   7,00  e   8,86%;  sendo
que  as  cultivares  Taiwan  A-143 e Pusa Giant
Napier   obtiveram  teores  médios   de  6,91   e
5,58°/o,respectivamente.

Esses   resultados   foram  bem  inferiores
aos  apresentados por Alcântara et al. (1980),
em   trabalho   realizado   na   Estação  Experi-
mental  Central  do  lnstituto   de   Zootecnia,
em  Nova  Odessa,  SP,  com  25  variedades  de
capim  elefante  sob  dois  manejos,  sendo um
manejo  baixo,  com  cortes  predeterminados,

com altua de  corte  de  5  cm a  10 cm do so-
lo  e  manejo alto,  onde  cada parcela foi  cor-
tada  sempre que atingisse a altura de 0,80 m.
Obtiveram  nos  dois  manejos  teores  médios
de  protei'na  bruta  acima  de   12%,  destacan-
do-se  a  cultivar Elefante  Mineirão  -  CE  com
16,199/o de prote i'na bruta.

Os     percentuais    médios    apresentados
pelos  capins  Elefante  Pinda  (8,24),  Mineiro
(8,09),   Três   Rios   (7,56),  Porto   Rjco   634
(7,40)  e  Taiwan  A-144  (7,29)  diferem  dos
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encontrados   por   Mendonça   et   al.  (1979),
que utilizando essas cultivares, em Porto Ve-
mo,   RO,  obtiveram  teores  médios  de  pro-
teína  bruta  de  8,92; 9,03; 8,55; 8,37 e 8,26,
respectivamente.

Essas    diferenças    verificadas    entre   os
experimentos  podem  ser  atribui'das ao está-
gio  de  crescimento  apresentado  pelas forra-
geiras por ocasião do corte.

lntorvalo de corte

0  longo  intervalo  entre  cortes  verifica-
dos   durante   o   experimento,   favoreceu   a
produção  de  matéria seca e  a taxa de cresci-
mento,  mas afetou a percentagem de proteí-
na  bruta  das  forrageiras  de  corte, que apre-
sentaram   teores   médios   abaixo  de   9,009/o.
Resultados  semelhantes  foram  encontrados
por  Canto  & Teixeira (1972), em um experi-
mento  para  avaliar  os  efeitos  de  intervalos
entre  cortes  na produção  do capim elefante
"Porto  Rico-534",  os quais observaram que

o  teor  de  matéria  seca  aumentou progressi-
vamente  com  a  idade   da  planta,  enquanto
que  o valor nutritivo diminuiu à medida que
os intervalos de cortes aumentaram.

CONCLUSÃO

No  Estado do Acre, as  cultivares  de  ca-
pim elefante (Pemz.scfzm p!trpz/rcwm Schum)

S::duat:;:stfnotr¥;=Á:reí?a?rcca°mme:::tazi:rcta°,
Taiwan  A-146,  Mineiro, Porto Rico, Mercke-
ron  México  e  Cameron.  Estas  cultivares já
estão  sendo  multiplicadas  e  repassadas para
os pequenos produtores.
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